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RESUMO
O projeto de gestão democrática na educação infantil nasceu a partir da percepção de que as práticas educativas comumente utilizadas na rede municipal de Campinas pouco consideram as subjetividades infantis, impedindo que as crianças se percebam enquanto sujeitos de direitos. Os objetivos alcançados foram aumento da participação e do interesse das crianças nas atividades diárias, bem como notória modificação do modo de relacionamento destas com os educadores da unidade. Reuniões de reflexão e escuta das crianças embasaram a escolha das práticas adotadas no percurso.
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INTRODUÇÃO

Quando falamos de gestão democrática logo nos vem à cabeça a ideia de uma gestão escolar composta pelos diferentes gestores, seja num sentido mais amplo, como a secretaria de educação, ou num sentido micro, ligado diretamente à escola.

Este projeto sugere outro olhar no tocante à gestão democrática, um olhar para o exercício da democracia no trabalho cotidiano com as crianças da Educação Infantil a partir de práticas que promovem a autonomia e maior participação das crianças em todos os momentos da rotina da unidade educacional.
1.Contextualização Histórica e Objetivos do trabalho

A história da infância sempre esteve ligada à marginalização da figura infantil, seja essa, social, cultural, econômica, educacional, entre outras. A criança “era” tratada como um ser a ser integrado no mundo somente no período da pós-infância.

Ao longo dos anos, o tratamento da infância evoluiu e continua em constante evolução, sendo o tratamento digno e respeitoso visto ainda hoje por muitos adultos como algo concedido à criança e não como seu legítimo direito enquanto ser humano. Ante a dificuldade das crianças pequenas de exigirem ou conquistarem seus direitos, próprias de sua fase de desenvolvimento, a sensibilidade do adulto que com estas se relaciona continua a ser elemento fundamental para uma relação de maior equilíbrio.

Neste contexto, a Educação Infantil tem um papel muito importante na construção de um projeto formativo global de educação, que valorize a condição da criança enquanto ser humano e sujeito de direitos e promova sua autonomia e participação democrática.

Salientamos que o sentido formativo não visa antecipar os conteúdos instrucionais do Ensino Fundamental.

O desafio da proposta constitui-se na seguinte questão: como envolver os diferentes atores da Educação Infantil (educadores, familiares e crianças), em um projeto educativo que vise à libertação das crianças?

Como estabelecer um acordo, uma convergência de ideias, uma co-construção entre estes diferentes atores?

Sem pretensões de oferecer respostas prontas e acabadas sobre o assunto em questão, entendemos que uma alternativa seja proporcionar práticas pedagógicas dialógicas, promovendo o exercício da participação infantil, evitando a passividade e previsibilidade em nossas práticas e priorizando a tomada de decisões no coletivo, o qual necessariamente inclui as crianças.

Práticas pedagógicas que priorizem a troca de ideias, as discussões, os debates. Um olhar que valorize as indagações, as perguntas...

Que nosso cotidiano seja composto de momentos alegres, que vislumbrem a emancipação e principalmente a irradiação da cultura popular.

Para conseguirmos vivenciar essas práticas, é indispensável a conscientização dos profissionais da Educação Infantil acerca da importância da democracia como recurso fundamental no trato com as crianças e seus familiares.

Precisamos criar vínculos de relação, que priorizem a cordialidade, a proximidade, a originalidade e a quebra da formalidade, sem a necessidade de se “impor”, mantendo sempre a estabilidade dos contatos.

É indispensável para isso que nos vejamos como bem mais que meros cumpridores de uma jornada de trabalho, assumindo as responsabilidades legais de educadores/servidores de escola pública.

Outras necessidades que também entendemos essenciais para consecução do projeto de gestão democrática na educação infantil são: a adequação do módulo de crianças por educador na rede municipal de Campinas, organização de espaços educativos que sejam belos e acolhedores e  a disponibilização de maior número de recursos materiais para as escolas do munícipio, a saber: ambientes adequados à temperatura do dia, com conforto acústico e luminosidade adequada e principalmente que sejam livres de animais peçonhentos.

Enxergamos ainda como necessária a efetivação de um plano de carreira docente no município e o reenquadramento dos monitores e agentes da educação infantil, os quais atualmente não compõem oficialmente os quadros da Educação de Campinas.

Salientamos que ao colocarmos em prática esse projeto pedagógico democrático e emancipatório, terminamos por incomodar muitos profissionais da unidade educacional e recebemos críticas de uma direita conservadora da educação, embora nosso projeto esteja de acordo com o projeto político pedagógico de nossa unidade educacional. 

2. O Projeto

O projeto iniciou-se em fevereiro de 2019 e é desenvolvido no agrupamento AGIIB do Centro Municipal de Educação Infantil Lea Strachman Duchovni, localizado no Jardim Santa Rosa, na cidade de Campinas, Estado de São Paulo. O agrupamento possui 28 crianças matriculadas, com idades entre 2 e 4 anos.

2. 1 Falando um pouco sobre as crianças 

Para iniciar o projeto foram coletados pelos educadores e familiares os saberes que as crianças apresentam, tais como: comunicação através do choro, risos, olhares, falas... movimentação através da caminhada, corrida...despertar da atenção dos adultos através do silêncio, pedidos, gestos...

São 28 (vinte e oito) crianças matriculadas e que precisam da nossa atenção de modo quase integral, auxiliando-as na realização de todas as suas necessidades básicas.

São crianças ativas e que interagem com todos os ambientes da creche, entre adultos/criança e criança/criança. Os maiores ajudam os menores em ações como pegar a chupeta que veio a cair, fazer um carinho quando o amigo está chorando, acompanhar até o bebedouro, guardar as mochilas. Estão sempre sendo motivadas e estimuladas em vários sentidos.

As aprendizagens são espontâneas e provocadas e podemos percebê-las no cotidiano, a partir de ações como: começar a andar, comer sozinhos, folhear um livro, pegar um lápis, entre outras. As crianças estão sempre em movimento e buscando a cada dia um novo desafio.

Procuramos também nos orientar pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, o qual preconiza que o cuidado é algo indissociável do processo educativo.

Contamos com o apoio e participação das famílias no diálogo e na escuta cotidiana das crianças.

O respeito e a valorização das formas de organização familiar são vistos pelo grupo como importantes para o desenvolvimento de um bom trabalho na unidade.

3. Metodologia de trabalho cotidiano

Fizemos a opção por manter a organização do dia a dia a partir das respostas das seguintes perguntas: O que faremos? Onde faremos? Quando faremos? Por que faremos?

As três primeiras questões serão apresentadas no decorrer deste texto e a última foi fruto das discussões das reuniões de setor que foram realizadas quinzenalmente.

Procuramos nos basear em autores como Vergara, o qual preconiza que:

A metodologia deve permitir ou facilitar que a criança seja autora da própria aprendizagem. Também deve ser ativa, de modo que a aprendizagem gire em torno dos interesses e destrezas das crianças, permitindo que elas planejem, experimentem, solucionem problemas, pratiquem conceituações e avaliem. Deve ainda possibilitar o trabalho coletivo, participativo e cooperativo entre crianças, entre crianças e adultos, com crianças de outros níveis, com suas famílias e com agentes educativos de sua comunidade local. (Vergara,2011, p.7)

Salientamos que os documentos oficiais (legislação, diretrizes curriculares, currículo em construção entre outros) também serviram de embasamento para a elaboração desta proposta, a qual busca:

Por meio de uma didática colaborativa, dialógica e problematizadora, uma didática que promova interações com os muitos universos culturais dos diferentes sujeitos aprendizes; que exercite a linguagem nas suas múltiplas manifestações e que fortaleça a ação e o pensamento crítico e autônomo. (FARIAS, p.50,2011)

Pensamos em vários momentos de acolhimento durante o dia, os quais serão descritos a seguir, dando uma ideia do que foi e ainda é o cotidiano das crianças no ambiente educativo em que estão inseridas a partir da implantação do projeto de gestão democrática em sala de aula.

As crianças são acolhidas com uma vasta programação musical, que conta com músicas nacionais e oriundas de outros países e culturas, bem como com um brinquedo escolhido anteriormente por uma das crianças do agrupamento, iniciando o processo de grupalização.

Após o acolhimento de todas as crianças nos sentamos no chão, preferencialmente em círculo, dado que essa forma facilita a visualização mútua, e iniciamos nosso processo de organização das atividades do dia. Apresentamos os espaços a serem frequentados durante o período a partir de fotografias dos locais, estimulando a participação das crianças no reconhecimento das imagens.

Encerrando a primeira alimentação da manhã as crianças retornam para sua sala de referência, iniciando-se as atividades provocativas. Há ainda atividades provocativas quinzenais organizadas pelos educadores e escolhidas pelas crianças, segundo o seguinte calendário: Segunda-feira: construção com sucatas, desenvolvendo uma história; Terça-feira: circuito de atividades, dia temático, Quarta-feira: riscadores e bases diversas, Brincadeiras diversas; Quinta-feira Alimentação saudável, Aprendendo na rua; Sexta-feira Integração entre as turmas do Centro de Educação Infantil. 

Após este momento de atividades provocativas as crianças são convidadas a explorarem os ambientes externos da creche.

Entendemos que as crianças devem ocupar/explorar todos os espaços da unidade, acompanhadas por educadores para orientá-las a explorar com segurança o ambiente. 

Desse modo
a criança não é abandonada à sua própria capacidade de descoberta geralmente isolada, mas se pretende pôr em marcha um processo de diálogo desta com a realidade, apoiado na busca compartilhada com os companheiros e com  os adultos, sempre e quando esses apoios sejam provisórios e desapareçam progressivamente, permitindo que a criança assuma o controle de sua atividade. (Gomez,p.58,1998)

Acreditamos também que não basta sair com as crianças e ficarmos apenas observando/acompanhando-as nos diferentes espaços, uma vez que, conforme Gomez,
A função do professor/a será facilitar o surgimento do contexto de compreensão comum e trazer instrumentos procedentes da ciência, do pensamento e das artes para enriquecer esse espaço de conhecimento compartilhado, mas nunca substituir o processo de construção dialética desse espaço, impondo suas próprias  ou cerceando  as possibilidades de negociação aberta de todos e cada um dos elementos que compõem o contexto de compreensão comum.(Gomez, p.65, 1998)

Para encerrar a acolhida do período matutino na área externa, as crianças se responsabilizam pelo recolhimento dos brinquedos com acompanhamento e auxílio dos educadores e em seguida são convidadas a participarem do momento da história contada pelos educadores, criando assim o hábito de leitura e acalmando a agitação das atividades livres. Afinal,

Ao ler com os ouvidos, a criança não apenas se experimenta na interação, na interlocução, no discurso escrito organizado, com suas modulações prosódicas próprias, como também aprende a voz escrita, aprende a sintaxe escrita e aprende as palavras escritas (Brito,17, in FARIA 2012)

Encerrado o momento de contação de histórias, dá-se a troca de fraldas das que ainda necessitem, seguida do acolhimento no refeitório para o almoço.

A princípio, as crianças recebiam a alimentação no refeitório como todas as demais da escola, ou seja, pratos feitos de modo mais ou menos uniformizado. Com a implantação do projeto de gestão democrática no agrupamento, as crianças foram estimuladas a realizarem o autosservimento de cada um dos alimentos do almoço, retirando eventuais restos do prato antes de devolvê-lo para a cozinha. Essa nova prática oportuniza a cada criança a possibilidade de fazer suas escolhas, responsabilizando-se pelos utensílios coletivos. A prática do autosservimento engloba a noção de que 

Mais do que nutrir o organismo para garantir saúde e bem estar, a alimentação também é uma questão de cuidado, autonomia, cultura e socialização (MARANGON, 2011 p.40)

Enquanto as crianças almoçam um educador fica na sala e prepara um espaço aconchegante para o acolhimento do momento de higiene bucal e descanso, tendo como parâmetro que

O ambiente para o sono deve ser aconchegante, livre de ruídos externos. A luminosidade deve permitir escurecer um pouco a sala, mas não deixá-la demasiadamente escura para que a criança diferencie o sono noturno do diurno (AMARAL,2011, p.31)

Algumas crianças dormem mais e outras muito pouco, sendo assim organizado na sala um espaço para acolher e aconchegar quem está acordando e também garantir o sono dos que sentem esta necessidade.

Após o momento de descanso as crianças são convidadas a mudarem de espaço para um novo desafio.

O desafio da educação infantil está exatamente em, ao invés de se preocupar com ensinar as letras, numa pedagogia reducionista, construir as bases para que as crianças possam participar criticamente da cultura escrita, conviver com essa organização do discurso escrito e experimentar de diferentes formas os modos de pensar escrito (Brito,15, in FARIA)

Retornam à área externa para dar continuidade à exploração dos espaços, brincando livremente, criando suas regras e até seus próprios brinquedos.

O adulto, neste momento, mais uma vez, será não somente um observador/mediador de conflitos, como também um participante da brincadeira.

... assim, mediante a troca simbólica com o adulto, a criança pode ir realizando tarefas e resolvendo problemas que por si mesma seria incapaz de realizar, mas que vão criando condições para um processo paulatino, mas progressivo, de assunção de competências.

Este é o espaço adequado para a instrução, a área flexível de desenvolvimento proximal na qual a criança progride incorporando competências que paulatinamente vai controlando de forma autônoma ao assumir parte das tarefas que antes só podia desenvolver com a ajuda do adulto ( Gomez, p.55, 1998)

Em seguida, as crianças retornam para a sala, havendo uma programação sequencial nos mesmos moldes e com os mesmos propósitos das ocorridas no período matutino, sendo finalizadas as atividades com a chegada dos familiares para buscá-las.

4.Demais projetos desenvolvidos ao longo do ano

Passeios externos ao âmbito escolar, incluindo as adjacências da unidade.

Família e escola, juntas em busca de um bem comum. 

5.Documentação Pedagógica

Carta de intenções pedagógicas, planejamentos mensais/semanais, registros sobre as crianças, registro das famílias sobre o projeto pedagógico e sobre as crianças, registros fotográfico/vídeos e registros escritos do dia.
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